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Introdução 

A família Malpighiaceae compreende 
aproximadamente 66 gêneros e 1200 espécies de 
árvores e arbustos. O gênero Byrsonima está 
distribuído pela América Tropical, apresentando 
cerca de 150 espécies1. Espécies desse gênero se 
caracterizam pela produção de óleo essencial (OE) 
sulfonaglicolipídio, esteróides, triterpenos, 
flavanóides e taninos2-4. Byrsonima Sericea DC é 
uma planta que pode chegar a 3 m de altura, de 
ocorrência freqüente em fragmentos da Mata 
Atlântica em Pernambuco. É conhecida 
popularmente como murici da praia, sendo utilizada 
na medicina popular local no tratamento de diabetes 
e disfunções gastrointestinas4. A atividade 
antioxidante do extrato metanólico das folhas, bem 
como a atividade muluscicida de extratos alcoólico 
de diferentes partes de B. sericea têm sido 
reportado na literatura5,6. Estudo fitoquímico de B. 
sericea têm se restringido a análise qualitativa dos 
constituintes fixos do extrato etanólico das folhas, 
revelando a presença de taninos e flavanóides4. 
Como parte do estudo químico sistemático de 
plantas aromáticas que ocorrem em diferentes 
biomas de Pernambuco, o presente trabalho tem 
como objetivo investigar a composição química do 
OE da folha da B. Sericea que ocorre em Igarassu-
PE,  fragmento de Mata Atlantica.  

Resultados e Discussão 

Folhas de B. Sericea foram coletadas no fragmento 
de floresta ombrófila densa no Município de 
Igarassu, litora norte de Pernambuco. Uma exsicata 
foi depositada no Herbário Profº Vasconcelos 
sobrinho sob o nº 49644. O OE foi obtido por 
hidrodestilação usando um aparelho do tipo 
Clevenger. O rendimento foi de 0,05%. O óleo foi 
analisado por CG/EM. Os compostos foram 
identificados pela comparação dos índices de 
retenção calculados7 com os disponíveis na 
literatura8. A análise permitiu a identificação de 42 
compostos representando 90.6% do óleo. O perfil 
químico do óleo mostrou como classes químicas os 
sesquiterpeno (29.6%), monoterpeno (12,6%) e 
bezenóide, sendo representado apenas pelo 
fenilpropanoide, apiol (56,1%). O constituinte 
principal do óleo foi o apiol, seguido do β-cariofileno 

(7,3%) e piperitona (5,0%) (Figura 1). O único 
trabalho encontrado relatando a composição de 
voláteis de espécie do gênero Byrsonima foi à 
caracterização dos componentes voláteis do fruto 
de B. crassifólia L. Rich comercializados em 
Fortaleza-CE. Os componetes majoritários 
identificados nesse estudo foram: álcool (28,1%) 
seguindo de hexanoato de etila (25,1%), hexanoato 
de meltila (5,2%), ácido butanóico (5,1%) e ácido 
hexanoico (5,1%)9.  
 

 
Figura 1. Constituintes principais do óleo de B. 

sericea.  
 
Estes compostos, identificados no óleo essencial da 
folha de B. sericea são reportados pela primeira vez 
na espécie e no gênero Byrsonima. 

Conclusões 

Este estudo sugere a produção e acúmulo de óleos 
essencial para a espécie B. sericea, um caminho 
biossintético de rota mista, via mevalonato e 
chiquimato.  
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